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O CANADA E A “FRANCOFONIA”

Nâo é de surpreender o inte­
resse e a participaçâo do Canada 
na “Francofonia”. Nos dez ül- 
timos anos o dualismo cultural 
canadense foi, aos poucos e cada 
vez mais, sen do aceito nos circu- 
los mais influentes do Canada 
“francês” e do Canada “inglês”.

O fato de o Canada ser forma- 
do, em sua maioria, por dois po- 
vos e de estar o governo federal 
comprometido a representar a 
ambos traz, certamente, certas 
implicaçôes no campo da poli'tica 
externa do pais. O ex-Secretàrio 
de Estado das Relaçôes Exterio- 
res, Sr. Paul Martin, chegou a es- 
sa conclusâo no princi'pio da dé- 
cada de 70, quando o Canada 
tornou-se membre da Agéncia de 
Cooperaçâo Cultural e Técnica, e 
afirmou:

“Estou convicto de que as re­
laçôes exteriores do Canada, as- 
sim como todos os demais aspec- 
tos bâsicos de nossa poh'tica in­
terna, deveriam exprimir as ca- 
racteristicas bilingues e bicultu- 
rais de nosso pais. O continue 
desenvolvimento de nossas rela­
çôes bilaterais corn a França e os 
demais paises de lingua francesa 
tem ajudado a desenvolver essa 
nova dimensâo em nossa poh'tica.

Caso a ocasiâo lhe permitisse, 
o Sr. Martin ci ta va detalhada- 
mente os aspectos dessa “nova 
dimensâo”: Acordos culturais 
corn a França, novas missôes di- 
plomâticas na Africa “francofô- 
nica” e uma maior ajuda aos pai- 
ses de lingua francesa.

O Canadâ concorda corn a de- 
fmiçâo do Présidente Senghor,

do Senegal, sobre a “francofo­
nia” como “uma comunhâo inte- 
lectual ou espiritual de todos os 
pai'ses que têm o francês como 
lingua nacional ou oflcial, ou nos 
quais esta lingua é correntemente 
falada”.

Segundo o Sr. Martin, “a fina- 
lidade é aproximar os pai'ses que, 
através da lingua francesa, pos- 
suem uma mesma herança cultu­
ral e linhas de pensamento e açâo 
em comum: além de semelhantes 
maneiras de focalizaçâo e soluçâo 
de problemas. Como um pais de 
lingua francesa, graças a uma das 
suas duas grandes culturas e uma 
das suas duas linguas oficiais, o 
Canadâ deve incentivar essa 
idéia”.

O Canadâ foi, des de o princi­
ple, defensor do conceito de 
“fancofonia”, tendo sido, a pro- 
pôsito, a primeira Conferência 
Gérai da Agéncia de Cooperaçâo 
Cultural e Técnica realizada no 
Canadâ em 1971. O Canadâ é um 
membro singular da Agéncia, 
uma vez que, reconhecendo que 
Quebec é o centro da cultura e 
da lingua francesa no pais e que 
aproximadamente 50% da popu- 
laçâo de Novo Brunswick é de 
lingua francesa, tem sua partici­
paçâo nesta organizaçâo determi- 
nada por projetos em comum 
corn os governos de ambas as 
provincias. Por esta razâo elas 
sâo consideradas “governos parti­
cipantes” dentro da Agéncia.

O Canadâ acredita ainda que a 
“francofonia” représenta uma 
força dinâmica e poderosa para a 
cooperaçâo internacional. Em
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“A Bençâo da Frota

novembre de 1982 o Primeiro 
Ministro Trudeau afirmou para a 
Agéncia de Cooperaçâo Cultural 
e Técnica:

“Hâ mais de meio século, ho- 
mens e mulheres de boa vontade 
alimentam, dentro de nossos res­
pectives povos, um sonho gene- 
roso: o de uma açâo comum de 
todos os paises “francofônicos”, 
a serviço da paz e do bem-estar. 
Sonham com uma cooperaçâo 
privilegiada entre todos os grupos 
humanos do planeta que fazem 
do francês o seu meio de comuni- 
caçâo. Sonham corn uma aproxi- 
maçâo baseada neste parentesco 
lingüistico, facilitado por ele e 
orientado para os objetivos de 
desenvolvimento e progresse hu­
mane”.

É por esta razâo que o Canadâ 
considéra a “francofonia” como 
um efetivo meio de trocar pontos 
de vista sobre o diâlogo Norte- 
Sul, relaçôes Ocidente-Oriente, 
problemas de desenvolvimento e 
programaçâo cultural. A Comuni- 
dade agora représenta o grupo de 
paises inteira ou parcialmente 
“francofônicos", assim como o 
movimento que visa prover um 
marco organizado para os 150 
milhôes de pessoas de lingua 
francesa com raizes culturais em 
comum.
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